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Embarque
digital

O embarque de passageiros na ponte-aérea São Paulo-Rio de 

Janeiro passará a contar com um serviço de biometria facial no 

próximo dia 25. Com isso, a proposta é tornar o processo 100% 

digital e, assim, deixá-lo mais rápido e eficiente. A medida foi 

anunciada pelo ministro da Infraestrutura, Marcelo Sampaio, 

ontem, logo após testar os aparelhos de biometria já instalados 

no Aeroporto de Congonhas, como destaca reportagem  do BE 

News publicada nesta edição.

De acordo com Sampaio, essa mesma tecnologia já foi testada em 

sete grandes aeroportos do Brasil - entre eles, nos de 

Florianópolis, Salvador, Brasília e Rio de Janeiro, além do de São 

Paulo - em um total de 6 mil embarques. A u�lização desse 

sistema faz parte do projeto Embarque + Seguro Digital, 

idealizado pelo Ministério da Infraestrutura (Minfra), em parceria 

com o Ministério da Economia. A ideia é u�lizar essa checagem 

no acesso às salas de embarque e às aeronaves

O projeto representa um avanço significa�vo no serviço 

aeroportuário brasileiro e demonstra o quanto ele pode ser 

melhorado. Com essa tecnologia em uso, será possível agilizar o 

atendimento dos passageiros - ao menos daqueles brasileiros 

com fotos em sistemas federais, como o das carteiras de 

habilitação - e o�mizar os procedimentos de embarque. 

E o Governo Federal não deve parar por aí, podendo levar esse 

sistema a outros serviços de controle de acesso, como ocorre na 

entrada nas áreas alfandegadas em portos e nos seus terminais.

Que o projeto Embarque + Seguro Digital seja implantado com 

sucesso e levado a todos os grandes aeroportos do País. E não se 

limite apenas ao modal aeroviário, chegando também aos demais 

onde o serviço de controle de acesso se mostra necessário. 

A busca pela maior eficiência deve ser uma meta constante no 

setor de transportes, principalmente no serviço a passageiros, 

oferecendo assim um melhor serviço à sociedade.



3

LEOPOLDO FIGUEIREDO 
E COLABORADORES 
leopoldo.figueiredo@portalbenews.com.br

Estadualização 1

Enquanto o Ministério da 

Infraestrutura prepara a 

desesta�zação do Porto 

de Santos (SP), planejando 

passar sua gestão para a 

inicia�va privada, há quem 

defenda que essa 

administração fique com 

o Governo do Estado. A 

proposta foi defendida por 

empresários da indústria 

paulista de trigo e 

derivados em reunião com 

o governador e candidato 

à reeleição, Rodrigo Garcia 

(PSDB), na manhã da úl�ma 

segunda-feira. O encontro 

foi promovido pelo 

Sindicato da Indústria  

do Trigo de São Paulo 

(Sindustrigo) e pelo 

Sindicato da Indústria 

e Massas Alimen�cias e 

Biscoitos no Estado de 

São Paulo (Simabesp).

Estadualização 2

Diante da proposta, Garcia 

afirmou que uma possível 

esta�zação do complexo 

marí�mo san�sta deve ser 

analisada “com pragma�smo”, 

avaliando “as vantagens e 

desvantagens”. “Sabemos 

da importância logís�ca 

do Porto”, afirmou aos 

representantes da indústria 

do trigo. O governador 

também disse que não 

chegou a debater o 

programa de desesta�zação 

com o Governo Federal. 

Desafio da armazenagem 1

O agronegócio brasileiro 

já conseguiu garan�r o 

volume de fer�lizantes 

necessário para as safras 

de verão, contornando 

parcialmente a falta do 

insumo causada pela 

Guerra na Ucrânia. Mas 

agora se depara com um 

novo desafio para a 

importação desses 

produtos, a falta de 

armazéns para guardar 

essas cargas nas 

proximidades dos portos. 

O alerta é do diretor de 

programas do Ministério da 

Agricultura, Luís Eduardo 

Rangel. Segundo ele, os 

problemas na logís�ca do 

fer�lizante não estavam na 

fila de atracação de navios 

dos portos ou na gestão das 

autoridades portuária e 

aduaneira, para priorizar a 

liberação dessa carga, mas 

na oferta de espaço para 

estocar os carregamentos.

Desafio da armazenagem 2

Segundo empresas do 

setor, essa falta de 

armazéns tem ampliado 

os custos logís�cos dos 

fer�lizantes.

Anac aprova prorrogação 
de consulta sobre Parques 
de Abastecimento e RPCs 

Uma das consultas públicas que teve a prorrogação aprovada altera a resolução que regula condições de acesso aos Parques de Abastecimento de Aeronaves

Propostas já haviam sido estendidas no mês passado e 
já �veram seu período de contribuições encerrados 

 Divulgação/Senado

NACIONAL

A Agência Nacional de Aviação 

Civil (Anac) aprovou a pror-

rogação de duas consultas 

públicas. A decisão saiu em 

reunião de diretoria colegiada 

realizada ontem. Uma delas diz 

respeito aos Parques de Abas-

tecimento de Aeronaves e a 

outra trata da Revisão dos Pa-

râmetros da Concessão (RPC) 

de dois aeroportos.

 Vale lembrar que as duas 

consultas públicas já haviam 

sido aprovadas ad referendum 

pelo órgão. Além disso, as 

prorrogações foram protoco-

lares, uma vez que as duas con-

sultas públicas já foram encer-

radas na semana passada.

 De acordo com a agência, 

as aprovações se faziam ne-

cessárias para não prejudicar o 

processo de desenvolvimento 

do texto final das duas minu-

tas. Não foi informada, porém, 

a data que ambas as propostas 

finais serão votadas pela di-

retoria.

Parques de Abastecimento

A primeira consulta pública – 

9/2022 – altera a resolução 

A SEGUNDA CONSULTA 

PÚBLICA QUE TEVE A 

PRORROGAÇÃO 

APROVADA TRATA 

DA PROPOSTA DA 

2ª RPC DOS 

AEROPORTOS DE 

BRASÍLIA E 

GUARULHOS, 

LEILOADOS DURANTE 

A 2ª RODADA DE 

CONCESSÕES, 

REALIZADA EM 2012

remuneração de áreas aero-

portuárias. A segunda (resolu-

ção 116/2009-Anac) define a 

prestação de serviços auxilia-

res, dentre eles, o de infra-

estrutura aeronáu�ca.

 A principal alteração pre-

vista na minuta da norma 

estabelece que a Anac fará 

uma análise de todos os novos 

contratos que envolvam a 

construção e operação de in-

fraestrutura de dutos e hidran-

tes. De acordo com o órgão, a 

nova determinação fará com 

que haja uma “desver�ca-

lização”, ou seja, redução de 

entraves para o setor.

 A minuta também incor-

pora obrigações ao operador 

do parque de abastecimento 

de aeronaves em relação às 

condições de acesso à infra-

estrutura. A proposta de ato 

norma�vo prevê ainda uma 

regra geral de 'vaca�o legis’, 

período entre a data da pu-

blicação de uma lei e o início de 

sua vigência, para fins de assi-

milação e adaptação do merca-

do ao novo conteúdo.

Revisão de Parâmetros

A segunda consulta pública – 

10/2022 – trata da proposta 

da 2ª Revisão dos Parâmetros 

da Concessão dos Aeroportos 

Internacionais de Brasília (DF) 

e Guarulhos (SP), leiloados 

durante a 2ª rodada de con-

cessões, realizada em 2012. A 

minuta altera as taxas de 

desconto a serem u�lizadas 

nos fluxos de caixa marginais 

para efeito de recomposição 

do equilíbrio econômico-

financeiro nos contratos de 

concessão dos dois aero-

portos.

 O fluxo de caixa marginal 

é uma metodologia u�lizada 

pelo governo quando ocorre 

um evento que altera o equi-

líbrio inicial do contrato. A 

ideia é estabelecer, por meio 

de cálculos prévios, uma taxa 

de desconto a ser u�lizada em 

um determinado evento (pan-

demias, aumento do preço de 

insumos, de combus�veis etc.) 

para não causar grandes pre-

juízos financeiros para as con-

cessionárias.

 Para estabelecer a nova 

taxa, a minuta revisou as es-

pecificações mínimas dos Ter-

minais de Passageiros e do 

Apêndice B do Plano de Ex-

pansão Aeroportuária, além 

dos Indicadores de Qualidade 

de Serviço (IQS) e Fator Q – 

fator de qualidade de serviço, 

ob�do mediante avaliação do 

cumprimento dos IQS selecio-

nados, que poderá ser aplica-

do nos Reajustes.

TALES SILVEIRA
tales@portalbenews.com.br
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que regula condições de acesso 

aos Parques de Abastecimento 

de Aeronaves. A ideia da re-

solução é promover a con-

corrência no mercado de com-

bus�vel de aviação e maior 

acesso à infraestrutura aero-

portuária.

 A minuta estabelece con-

dições de acesso aos parques 

de abastecimento de aerona-

ves e a definição de aeródro-

mos sujeitos à nova regra. Tam-

bém determina marcos tem-

porais para o cumprimento das 

novas regras.

 Ao todo, duas resoluções 

serão alteradas. A primeira 

(resolução 302/2014-Anac) 

estabelece critérios e procedi-

mentos para a alocação e 
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NACIONAL

Embarque biométrico entre RJ e SP 
será implantado até o fim do mês

Inicialmente, o novo sistema será implementado nos aeroportos geridos pela Infraero e, 
posteriormente, será oferecido às empresas privadas que gerenciam aeroportos

O ministro da Infraestrutura, 

Marcelo Sampaio, afirmou que 

a ponte aérea São Paulo-Rio de 

Janeiro estará operando pelo 

serviço de biometria até o fim 

deste mês. Ele par�cipou on-

tem da vistoria de instalação do 

embarque 100% digital, por 

meio de biometria facial, no 

aeroporto de Congonhas (SP).

 Durante a vistoria, o minis-

tro afirmou que a tecnologia foi 

testada em sete grandes aero-

portos do País, o que dá maior 

segurança para a instalação do 

serviço.

 “Testamos já com 6 mil 

embarques em todo o território 

nacional. Foram sete grandes 

cidades, como Florianópolis, Sal-

vador, Brasília, Rio de Janeiro, 

São Paulo etc., permi�ndo que 

nós pudéssemos dar esse passo 

concreto a essa tecnologia. Isso 

trará mais confiança, eficiência 

e agilidade na hora do embaque 

nas aeronaves.  

 Dia 25 estaremos entran-

do com 100% de operação na 

ponte aérea Rio de Janeiro-São 

Paulo”, disse Marcelo Sampaio 

em vídeo postado em suas 

formou recentemente que 

possui mais de 60 milhões de 

registros a�vos.

 Ainda segundo o Minfra, o 

processo de implantação defi-

ni�va da tecnologia já está em 

andamento e acontece gradual 

e simultaneamente nos dois 

aeroportos. Quando a funcio-

nalidade es�ver disponível, os 

viajantes que es�verem em 

voos com embarques biomé-

tricos e optarem pelo uso da 

tecnologia só precisarão da 

imagem de seus rostos para 

fazer check-in e acessem salas 

de embarque e aeronaves.

 No aeroporto, a biometria 

facial será usada em duas eta-

pas: primeiro, no acesso à sala 

de embarque; depois, no aces-

so à aeronave. Na entrada da 

sala de embarque, totens farão 

a leitura biométrica da face, 

consultando a base do governo 

e verificando o cadastro do 

passageiro e a existência do 

cartão de embarque válido. 

Aprovada a biometria, o passa-

geiro fica autorizado a ingres-

sar no local. A segunda etapa 

ocorrerá no portão de embar-

que, no momento de ingresso 

na aeronave.

 Ontem, durante a vistoria 

em Congonhas, o próprio mi-

nistro da Infraestrutura testou 

o novo equipamento.

Reprodução/Instagram

O ministro Marcelo Sampaio passou pelas duas etapas de biometria facial, 
a primeira na sala de embarque e a segunda no acesso à aeronave

roportos geridos pela Infraero 

e, posteriormente, será ofe-

recido às empresas privadas 

que gerenciam aeroportos.

 A expecta�va do governo 

é de que a mudança facilite e 

agilize o trânsito de passa-

geiros e tripulantes de aerona-

ves. A verificação biométrica 

acontece por checagem junto 

ao banco de dados da CNH no 

Departamento Nacional de 

Trânsito (Detran). O órgão in-

nova tecnologia nos aeroportos.

 De acordo com o Minfra, 

ao longo deste mês viajantes de 

voos domés�cos que partam 

dos aeroportos de Congonhas 

e Santos Dumont (RJ) acom-

panharão a instalação, os testes 

e o início da operação do siste-

ma biométrico para processa-

mento de passageiros e tripu-

lantes nos dois aeródromos. 

Inicialmente, o novo sistema 

será implementado nos ae-

redes sociais.

 A tecnologia integra o pro-

jeto Embarque + Seguro Digi-

tal, idealizado pelo Ministério 

da Infraestrutura (Minfra), em 

parceria com o Ministério da 

Economia. As trata�vas para a 

implantação da biometria vêm 

acontecendo desde fevereiro 

deste ano, quando a Infraero e 

o Serpro, empresa de tecnolgia 

do governo federal, assinaram 

um acordo para instalação da 

TALES SILVEIRA
tales@portalbenews.com.br

Divulgação/Asia Shipping

voos, o que iria estender a ope-

ração entre quatro e cinco 

semanas. Anteriormente, a 

companhia já havia movimen-

tado cerca de 14 toneladas de 

carga do mesmo projeto em 

voos cargueiros convencio-

nais”, comentou o diretor de 

Procurement da Asia Shipping, 

Damian Morando.

Cerca de 90 toneladas de con-

versores de sinal 3G/5G foram 

importadas da China para o 

Brasil em um cargueiro Boeing 

777. Para agilizar o transporte 

da carga, a Asia Shipping fretou 

um voo charter exclusivo de 

Hong Kong a São Paulo (SP). A 

carga foi enviada de Shenzhen 

a Hong Kong por caminhão.

 É a primeira vez que a 

companhia, uma mul�nacional 

brasileira especializada em in-

tegração de cargas, freta um 

voo charter para transportar 

este produto. “Normalmente, 

para transportar todo o volume 

do projeto seria necessário 

aproximadamente de sete a dez 

BÁRBARA FARIAS 
barbara@portalbenews.com.br

Mul�nacional freta voo para importar 
90 t de conversores 3G/5G da China 
Modalidade compensa pela redução de tempo e de tarifas, dizem representantes da Asia Shipping

 Para o diretor de Vendas da 

companhia, Rafael Dantas, a 

prioridade era fugir dos garga-

los logís�cos existentes na 

aviação e garan�r a segurança 

da carga. “Devido à delicadeza 

do projeto, vimos muitas van-

tagens em u�lizar o voo charter. 

O cliente necessitava de um 

transporte rápido, eficaz e se-

DEVIDO À 

DELICADEZA DO PROJETO, 

VIMOS MUITAS 

VANTAGENS EM UTILIZAR 

O VOO CHARTER. 

O CLIENTE NECESSITAVA 

DE UM TRANSPORTE 

RÁPIDO, EFICAZ E SEGURO. 

NO CHARTER, ALÉM 

DE EVITAR ATRASOS 

E POSSUIR UM TRANSIT 

TIME MENOR, 

CONSEGUIMOS GARANTIR 

A SEGURANÇA, 

PRINCIPALMENTE NO 

MANUSEIO DA CARGA”

RAFAEL DANTAS

diretor de Vendas da Asia Shipping
Na China, a carga foi levada de Shenzhen até Hong Kong em um caminhão, 

e de lá foi embarcada em um avião cargueiro para São Paulo (SP)

guro. No charter, além de 

evitar atrasos e possuir um 

transit �me menor, conse-

guimos garan�r a segurança, 

principalmente no manuseio 

da carga”, explicou.

Custo da operação 

Morando explicou que, dife-

rentemente de um voo con-

vencional, no charter, só é 

possível fretar a aeronave 

inteira e não apenas um espa-

ço. Porém, no conjunto, a ope-

ração pode ficar mais vantajo-

sa. “Neste sistema, consegui-

mos diminuir muito a quan�-

dade de processos e o número 

de tarifas para liberação da 

carga cai muito”, afirmou.

QUARTA-FEIRA, 10 DE AGOSTO DE 2022



Caixa anuncia liberação de duas
parcelas do Auxílio Caminhoneiro

Bene�cio foi aprovado pelo Congresso, com apoio do Governo Federal, em julho deste ano

entre bene�cios sociais e eco-

nômicos.

 Também prevê as criações 

de um auxílio de R$ 1 mil para 

caminhoneiros e um outro be-

ne�cio para taxistas, além da 

ampliação do Auxílio Brasil 

para, ao menos, R$ 600 men-

sais, e o vale-gás para cerca de 

R$ 120 a cada dois meses, 

entre outros pontos.

 Terão direito ao bene�cio 

os transportadores de carga 

autônomos devidamente ca-

dastrados no Registro Nacio-

nal de Transportadores Rodo-

viários de Cargas (RNTR-C) até 

o úl�mo dia 31 de maio.

 Entre outras exigências, 

os profissionais deverão estar 

com a Carteira Nacional de 

Habilitação (CNH) e o CPF 

válidos. O bene�cio será pago 

para cada transportador au-

tônomo, independentemente 

da quan�dade de veículos que 

possuir.

 A expecta�va é de que 

900 mil profissionais sejam 

beneficiados com o pagamen-

to do Auxílio Caminhoneiro. A 

liberação foi feita a fim de que o 

Teve início ontem o pagamento 

do Auxílio Caminhoneiro. Nes-

te primeiro momento, serão 

pagas duas parcelas de R$ 1 

mil, referentes aos meses de 

julho e agosto, totalizando R$ 2 

mil.

 O Auxílio Caminhoneiro 

foi aprovado em julho deste 

ano após o Congresso Na-

cional, com o apoio do Governo 

Federal, aprovar a chamada 

Proposta de Emenda à Cons�-

tuição (PEC) dos Bene�cios. O 

texto autoriza o governo a 

gastar mais de R$ 41 bilhões 

em despesas excepcionais até 

31 de dezembro, divididas 

crédito pudesse financiar o 

abastecimento dos veículos 

com diesel, mas não há neces-

sidade de que os motoristas 

usem as parcelas apenas com 

essa finalidade.

 Segundo a Caixa Econô-

mica Federal, o auxílio será 

colocado em conta poupança 

social digital do banco, aberta 

automa�camente em nome 

dos beneficiários, com movi-

mentação pelo aplica�vo 

Caixa Tem.
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A expecta�va é de que 900 mil profissionais sejam beneficiados 
com o pagamento do Auxílio Caminhoneiro

Robert Alves/Marine Traffic

NACIONAL

TERÃO DIREITO AO 

BENEFÍCIO OS 

TRANSPORTADORES 

DE CARGA 

AUTÔNOMOS 

DEVIDAMENTE 

CADASTRADOS 

NO REGISTRO 

NACIONAL DE 

TRANSPORTADORES 

RODOVIÁRIOS DE 

CARGAS (RNTR-C) 

ATÉ O ÚLTIMO 

DIA 31 DE MAIO

Valter Campanato/Agência Brasil

área de fundeio e poderá ser 

liberado para operar no porto 

assim que apresentar um “pla-

no para retorno às operações, 

sem a necessidade de aguardar 

os resultados das amostras 

encaminhadas ao laboratório 

de referência. Esse �po de 

plano operacional contempla, 

por exemplo, medidas para 

reduzir chances de contami-

nação e transmissão de doen-

ças a bordo”.  

O navio graneleiro MV Captain 

John P retornou à área de 

fundeio do Porto de Santos (SP) 

após o término do procedi-

mento de desinfecção, no ber-

ço onde estava atracado desde 

segunda-feira, no Armazém 34. 

A embarcação chegou à reigão 

da Baixada San�sta na semana 

passada com 22 tripulantes, 

entre os quais três com sus-

peita de terem contraído mon-

keypox, mais conhecida como 

varíola dos macacos. Os três 

estão internados em um hos-

pital da rede par�cular de San-

tos, aguardando os resultados 

dos exames laboratoriais do 

Ins�tuto Adolfo Lutz. 

 Segundo a Anvisa (Agência 

Nacional de Vigilância Sanitá-

ria), o navio retornou para a 

Navio com casos suspeitos
de varíola dos macacos 

terá que enviar plano à Anvisa

 Na segunda-feira, a em-

barcação foi inspecionada em 

ação da Anvisa e da vigilância 

epidemiológica local após rela-

to dos três casos suspeitos de 

monkeypox. “Foram avaliadas a 

situação de saúde dos 19 tri-

pulantes que ainda se encon-

tram a bordo e as condições da 

embarcação”, disse a Anvisa no 

início da semana.  

 A agência reguladora es-

clareceu ainda que não será 

TALES SILVEIRA
tales@portalbenews.com.br

PROCEDENTE DE 

SAN LORENZO, NA 

ARGENTINA, O 

CARGUEIRO COM 

BANDEIRA DO 

CHIPRE TEM 

ESCALA NO CAIS 

SANTISTA PARA 

EMBARQUE DE 

AÇÚCAR A GRANEL

Após três casos suspeitos de varíola dos macacos, o navio MV Captain John P atracou 
no Porto de Santos e passou por limpeza e desinfecção na manhã de ontem 

necessário adotar medidas de 

quarentena. “O protocolo vi-

gente não prevê indicação de 

quarentena para embarcações 

com casos de monkeypox, 

doença com uma dinâmica de 

transmissão que ocorre por 

meio de indivíduos sintomá-

�cos, mediante contato pró-

ximo”, explicou.

 Procurada, a Santos Port 

Authority — Autoridade Portu-

ária de Santos — informou em 

nota que “foi realizada a lim-

peza e desinfecção da embar-

cação nesta terça-feira (on-

em) e autorizada a sua desatra-

cação. O navio ficará aguar-

dando na área de fundeio do 

Porto de Santos”.

 O navio MV Captain John 

P, com bandeira do Chipre, é 

procedente de San Lorenzo, na 

Argen�na, e chegou ao Porto 

de Santos para embarque de 

açúcar a granel.

QUARTA-FEIRA, 10 DE AGOSTO DE 2022

Graneleiro retornou à área de fundeio do Porto de Santos e 
deverá prestar contas com a agência para retomar as operações

BÁRBARA FARIAS 
barbara@portalbenews.com.br
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Convidados analisaram o mais recente fórum do Brasil Export e o processo de priva�zação do complexo san�sta

O ministro da Infraestrutura, 

Marcelo Sampaio, anunciou em 

primeira mão no fórum Santos 

Export, na úl�ma quinta-feira, 

que o processo de desesta-

ização do Porto de Santos, será 

enviado ao Tribunal de Contas 

da União (TCU) até o final deste 

mês. A no�cia, divulgada no 

portal e no jornal BE News, foi 

o assunto principal do quadro 

do Brasil Export, no Programa 

ZR News, na Santa Cecília FM – 

107.7, na manhã de ontem. 

 O programa ZR News é 

comandado pelo jornalista 

Zerri Torquato, que recebeu o 

diretor de Redação do BE 

News, Leopoldo Figueiredo, e o 

diretor financeiro da Asso-

ciação Comercial de Santos 

(ACS), Rogério Conde, para 

comentar sobre o Santos Ex-

port e a priva�zação do princi-

pal porto do País. 

 O Santos Export, promo-

vido pelo Brasil Export: Fórum 

Nacional de Logís�ca e Infraes-

trutura Portuária, celebrou 20 

anos na úl�ma edição, que foi 

realizada no Sofitel Guarujá 

Jequi�mar, na quarta e quinta-

feira passadas.  

 O plano de desesta�zação 

do Porto de Santos será enca-

minhado ao TCU até o final do 

mês com ao menos dois novos 

ajustes: a ampliação do prazo 

de concessão da administração 

da Santos Port Authority (SPA) 

à inicia�va privada e do limite 

de par�cipação de operadores 

Export, o ministro da Infra-

estrutura, Marcelo Sampaio, 

destacou que se reuniu com o 

presidente do TCU a fim de 

obter celeridade no trâmite do 

plano de desesta�zação do 

Porto de Santos, pois a meta é 

lançar o edital de licitação em 

dezembro.

 “Tivemos uma reunião 

muito produ�va com o pre-

sidente do Tribunal de Contas 

da União, ministro Bruno 

Dantas e, até o final do mês de 

agosto, estaremos protoco-

lando a desesta�zação do 

Porto de Santos”, disse ele na 

ocasião. 

 A íntegra desta edição 

está disponível no canal Pro-

grama ZR News, no Youtube, e 

no portal BE News. 

FRAME/Programa ZR News

Apresentado por Zerri Torquato, o ZR News teve como convidados o diretor de 
Redação do BE News, Leopoldo Figueiredo, e o diretor financeiro da ACS, Rogério Conde

�mentos realizados ao futuro 

concessionário do Porto de 

Santos, segundo lembrou Leo-

poldo sobre os comentários de 

Povia e Nery durante debate 

realizado no Santos Export. 

 Ainda durante o Santos 

e terminais arrendatários no 

controle acionário da compa-

nhia. Os ajustes foram co-

mentados durante o Santos 

Export pelo secretário nacional 

de Portos de Transportes A-

quaviários, Mario Povia, e pelo 

diretor geral da Agência Nacio-

nal de Transportes Aquaviá-

rios (Antaq), Eduardo Nery.

 “Até então havia um limite. 

Cada um poderia par�cipar 

individualmente com 5% de 

controle acionário sobre a fu-

tura concessionária ou até 40% 

de forma cole�va. Inclusive, 

esse percentual poderá ser 

ampliado e tem o apoio do se-

cretário nacional de Portos”, 

comentou Leopoldo. “É um 

pleito do setor e faz todo o 

sen�do porque o operador ou 

O PLANO DE DESESTATIZAÇÃO DO PORTO 

DE SANTOS SERÁ ENCAMINHADO AO TCU 

ATÉ O FINAL DO MÊS COM AO MENOS 

DOIS NOVOS AJUSTES: A AMPLIAÇÃO DO 

PRAZO DE CONCESSÃO DA ADMINISTRAÇÃO 

DA SPA À INICIATIVA PRIVADA E DO LIMITE 

DE PARTICIPAÇÃO DE OPERADORES E 

TERMINAIS ARRENDATÁRIOS NO CONTROLE 

ACIONÁRIO DA COMPANHIA

QUARTA-FEIRA, 10 DE AGOSTO DE 2022

BÁRBARA FARIAS 
barbara@portalbenews.com.br

O Brasil Export lança 

hoje, às 11 horas, a 

programação 2023 do 

Norte Export - Fórum 

Regional de Logís�ca e 

Infraestrutura Portuária. 

A apresentação 

ocorrerá na sede da 

Superintendência da 

Zona Franca de 

Manaus (Suframa), em 

NORTE 
EXPORT 2023 
É LANÇADO 
NESTA MANHÃ

Manaus (AM), e também será transmi�da ao vivo pelo Portal BE News. O 

evento reúne lideranças empresariais e autoridades regionais e nacionais 

para debater o desenvolvimento e os desafios do sistema de transportes, 

das cadeias logís�cas e dos portos da Região Norte.

Os planos de 

desenvolvimento dos 

portos e das hidrovias do 

Rio Grande do Sul serão 

deba�dos hoje, às 9 horas, 

pelo diretor-presidente da 

Portos RS, Cris�ano 

Klinger. O evento é uma 

promoção do Brasil 

Export - Fórum Nacional 

PRESIDENTE DA 
PORTOS RS 
APRESENTA 

PLANOS 
HOJE, ÀS 9H 

de Logís�ca e Infraestrutura Portuária e do Sul Export - Fórum Regional de 

Logís�ca e Infraestrutura Portuária. Klinger falará sobre os projetos para o 

sistema hidroportuário gaúcho em uma teleconferência com conselheiros do 

Brasil Export. A reunião será transmi�da ao vivo pelo Portal BE News.

o terminal tem todo interesse 

no crescimento do porto”, 

acrescentou.

 Quanto ao maior prazo de 

concessão, o obje�vo do Go-

verno Federal é oferecer uma 

garan�a de retorno dos inves-

   
 

 
 

Santos Export e desesta�zação 
do porto em debate no ZR News



Terminal ferroviário 
para movimentação de fer�lizantes 

é inaugurado em Goiás
Nova infraestrutura possibilitará a movimentação de fer�lizantes 

a par�r do Porto de Santos, por meio da Ferrovia Norte-Sul

zantes misturados. A capa-

cidade total de recebimento é 

de até 3,5 milhões de tonela-

das por ano, o que deve garan-

�r uma operação eficiente 

diante de um potencial cres-

cimento do mercado na região.

 Com inves�mentos de 

R$160 milhões por parte da 

Andali SA, o empreendimento 

amplia a capacidade opera-

cional da empresa na região 

Centro-Oeste, reduzindo cus-

tos na cadeia de fer�lizantes e 

gerando avanços na logís�ca 

do agronegócio brasileiro.

 O terminal, responsável 

pela geração de mil empregos 

diretos e indiretos, será o 

principal ponto de movimen-

tação de fer�lizantes da Malha 

Central.

 A nova operação também 

é importante para impulsionar 

o equilíbrio da matriz nacional 

de transportes, já que a de-

manda do agronegócio em 

Goiás é abastecida majorita-

riamente pelo modal rodo-

viário.

 “O potencial da Andali em 

fornecer à CHS serviços de 

logís�ca e mistura com eficiên-

cia, qualidade e compe��vi-

dade dará maior sustenta-

bilidade aos serviços ofereci-

A Andali SA, uma joint venture 

formada pelas empresas CHS 

Agronegócios, BRFér�l Fer-

�lizantes e holdings fundado-

ras, e a Rumo, maior operadora 

de ferrovias do Brasil, inaugu-

raram ontem um terminal fer-

roviário de transbordo e uma 

misturadora de fer�lizantes na 

cidade de Rio Verde, em Goiás. 

A nova infraestrutura permi�rá 

a movimentação de fer�lizan-

tes saindo do Porto de Santos 

(SP) até o estado da região 

Centro-Oeste, por meio da 

Ferrovia Norte-Sul (Malha Cen-

tral), administrada pela con-

cessionária.

 O novo terminal tem voca-

ção para descarga e transbordo 

ferroviário e contará com os 

serviços de mistura (industria-

lização), armazenagem, des-

carga rodoviária e carregamen-

to a granel. A es�ma�va anual é 

de 1,5 milhão de toneladas 

transportadas via ferrovia e 

750 mil toneladas de fer�li-

dos pela CHS aos nossos 

clientes-produtores, que po-

derão u�lizar na sua estraté-

gia de demanda e gestão de 

riscos, gerando também maior 

oportunidade na cadeia de 

valor em u�lizar seus grãos 

para aquisição de fer�lizante 

de maneira antecipada”, disse 

o diretor de Unidades de Ne-

gócios da CHS Brasil e atual 

Presidente do Conselho de 

Administração da Andali SA, 

Anderson Cavaco.

 Aluisio Teixeira, CEO da 

BRFér�l Fer�lizantes e con-

selheiro da Andali SA, men-

cionou que “o inves�mento 

em um projeto desta mag-

nitude demonstra o potencial 

do agronegócio brasileiro. A 

logís�ca integrada é certa-

mente um desafio e fator de-

terminante no impulsiona-

mento de novos negócios. 

Inves�mentos como este nos 

dão a certeza de que seremos 

muito mais compe��vos da 

porteira para fora das fazen-

das, gerando ganhos ao pro-

dutor rural”.

 O acordo entre as empre-

sas prevê que a Andali será 

responsável pela operacio-

nalização e gestão de toda a 

infraestrutura do terminal de 

fer�lizantes, enquanto a Rumo 

responderá pelo transporte 

dos produtos a par�r do Porto 

de Santos com des�no a Rio 

Verde.

 O montante inves�do no 

projeto compreende os arma-

zéns, equipamentos de mistu-

ra e descarga, prédios de des-

carga e limpeza de vagões, 

desvio ferroviário, prédios in-

dustriais complementares e 

prédios administra�vos.

Rota estratégica

Considerada a maior produ-

tora de grãos de Goiás, Rio 

Verde foi escolhida pela sua 

posição geográfica estratégica 

na rota do agronegócio.

 A cidade será o principal 

polo de escoamento de grãos, 

insumos e fer�lizantes, aten-

dendo toda a região, além de 

contar com mão de obra espe-

cializada.

 A Ferrovia Norte-Sul (EF-

151) corta o município por um 

extensão de 93 quilômetros, 

cruzando a BR-452/GO. No 

total, o trecho concessionado 

da Rumo é de 1.537 quilô-

metros, ligando Porto Nacio-

nal, no Tocan�ns, a Estrela 

D’Oeste, no interior de São 

Paulo.
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A operadora de ferrovias Rumo responderá pelo transporte dos produtos a par�r do Porto de Santos com des�no a Rio Verde

REGIÃO CENTRO-OESTE

A ESTIMATIVA 

ANUAL É DE 

1,5 MILHÃO 

DE TONELADAS 

TRANSPORTADAS 

VIA FERROVIA E

 750 MIL TONELADAS 

DE FERTILIZANTES 

MISTURADOS, 

GERANDO CERCA 

DE 1 MIL 

EMPREGOS DIRETOS 

E INDIRETOS 

Divulgação/Rumo

VANESSA PIMENTEL
vanessa@portalbenews.com.br
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Porto de Suape realiza oficina para 
debater revisão do Plano Diretor

Obje�vo é apresentar a situação atual e as expecta�vas dos principais
stakeholders para o futuro do complexo industrial portuário

para promover o desenvol-

vimento sustentável do com-

plexo, para compa�bilizar, no 

seu território, o desenvolvi-

mento econômico, à conser-

vação integrada do patrimô-

nio ambiental e cultural, com 

equidade social”, pontua.

 O diretor de Planeja-

mento e Gestão de Suape, 

Francisco Mar�ns, reforça que 

a revisão do Plano Diretor é 

parte de uma série de inicia-

�vas estratégicas importantes 

para o desenvolvimento do 

porto e dos municípios locali-

zados sob sua área de in-

fluência. 

 “Além da apresentação da 

etapa de diagnós�co do Plano 

Diretor, realizamos, na úl�ma 

semana, oficinas de planeja-

mento par�cipa�vo para ela-

boração do Plano de Mobilida-

de de Sirinhaém e do Cabo de 

Santo Agos�nho, que são rea-

lizados por Suape. Na semana 

do dia 15, receberemos uma 

missão do Ministério da Infra-

estrutura, que enviará uma 

equipe de Brasília para iniciar-

mos a atualização do Plano 

Mestre”, explicou. 

CENÁRIOS

O Plano Diretor Suape 2030 

foi elaborado em 2011, após o 

complexo registrar o período 

de maior progresso de sua 

história. Na ocasião, o governo 

estadual havia anunciado 

aportes de recursos em inves-

O Complexo Industrial Por-

tuário de Suape (PE) realiza 

hoje e amanhã uma oficina 

par�cipa�va para apresen-

tação da etapa de diagnós�co 

da revisão do Plano Diretor 

Suape 2030. O plano, que será 

apresentado no auditório do 

centro administra�vo da em-

presa, tem por obje�vo revisi-

tar todo o planejamento �sico-

territorial e estratégico da es-

tatal frente às novas demandas 

de mercado e aos desafios im-

postos pelo atual cenário eco-

nômico. 

 Os estudos estão sendo 

feitos pelo consórcio formado 

pelas empresas TPF e Ceplan, 

vencedor do certame orçado 

em R$ 6,8 milhões, e devem ser 

concluídos em 15 meses. Atu-

almente, o projeto está na eta-

pa de Diagnós�co Situacional, 

onde são aprofundados os 

estudos por 10 eixos temá-

�cos. 

 Durante a oficina serão 

apresentados e deba�dos o 

cenário atual e as expecta�vas 

dos principais stakeholders 

para o futuro do complexo. 

 Hoje serão abordados os 

eixos temá�cos rela�vos aos 

aspectos econômicos, sane-

amento ambiental, infraes-

trutura de transportes, serviços 

locais complementares, segu-

rança e suprimento de u�lida-

des. Amanhã os temas abor-

dados serão: gestão territorial, 

questões ambientais, patri-

mônio histórico e cultural, além 

dos aspectos sociais e habi-

tacionais.

 Para o diretor-presidente 

de Suape, Roberto Gusmão, 

ouvir os agentes atuantes no 

território é imprescindível para 

a definição de estratégias e 

ações que permitam a con-

olidação e desenvolvimento 

par�cipa�vo na atualização do 

Plano Diretor de Suape. 

 “Esse esforço tem por fina-

lidade dotar a empresa de um 

instrumento norma�vo de pla-

nejamento e gestão territorial 

atualizado, inovador e alinhado 

às polí�cas públicas de desen-

volvimento do Estado, da 

região e do País. É essencial 

�mentos da ordem de R$ 710 

milhões. Esse volume era su-

perior aos cerca de R$ 643 

milhões já inves�dos, desde a 

criação de Suape. Foram ela-

borados três cenários de refer-

ência para orientar a visão de 

futuro do complexo com me-

tas e obje�vos até 2030: de 

curto, médio e longo prazos.

 Com a crise econômica 

instalada a par�r de 2014, Per-

nambuco sofreu forte redução 

nas transferências federais, 

além de maior limitação de 

acesso ao crédito. Outras 

variáveis, como queda no Pro-

duto Interno Bruto (PIB) e alta 

no desemprego, mudaram 

alguns dos cenários previstos. 

 Com tudo isso, muitos 

planos e inves�mentos espe-

rados ou iniciados não che-

garam a ser concluídos ou 

retomados. Essa nova reali-

dade econômica, com impacto 

sobre os diversos sistemas 

produ�vos, exigiu o redire-

cionamento do próprio mode-

lo de desenvolvimento vigente 

no País e, consequentemente, 

no Estado.

 Considerando esse cená-

rio e a necessidade de aten-

dimento às demandas de 

mercado, Suape está promo-

vendo a revisão crí�ca e atua-

lização dos instrumentos de 

planejamento, tomando por 

base o conjunto desses desa-

fios e das novas variáveis e 

perspec�vas para a economia 

nacional, regional e local, para 

os próximos anos. Em par�-

cular, a revisão do zoneamen-

to atual do complexo, incluin-

do a atualização do layout 

portuário de Suape frente às 

novas tecnologias e inovações 

previstas para o setor, a exem-

plo da produção de hidrogênio 

verde.

 O Plano Mestre é um 

instrumento de planejamento 

de Estado voltado aos comple-

xos portuários, que abrangem 

os portos organizados, consi-

derando as perspec�vas do 

planejamento de transportes 

em nível estratégico, que visa a 

direcionar ações e inves�-

mentos nos próximos anos.

MOBILIDADE

Em paralelo à revisão do Plano 

Diretor, Suape realiza a ela-

boração dos Planos de Mobili-

dade Urbana do Cabo de San-

to Agos�nho e de Sirinhaém, 

municípios localizados no ter-

ritório estratégico de Suape. 

 O acordo de cooperação 

técnica tem por obje�vo con-

tribuir para apoiar o poder 

público municipal a nortear o 

planejamento de curto, médio 

e longo prazos no tocante à 

melhoria do fluxo viário, re-

estruturação dos modais de 

transporte cole�vo e acessi-

bilidade, incluindo a adequa-

ção do espaço público para pe-

destres e pessoas com mobi-

lidade reduzida.

A revisão do zoneamento atual do complexo inclui a atualização do
layout portuário de Suape frente às novas tecnologias e inovações 

previstas para o setor, como a produção de hidrogênio verde

O PLANO 

DIRETOR TEM 

POR OBJETIVO 

REVISITAR TODO 

O PLANEJAMENTO 

FÍSICO-TERRITORIAL 

E ESTRATÉGICO 

DA ESTATAL 

FRENTE ÀS NOVAS 

DEMANDAS DE 

MERCADO E 

AOS DESAFIOS 

IMPOSTOS PELO 

ATUAL CENÁRIO 

ECONÔMICO 

Divulgação

VANESSA PIMENTEL
vanessa@portalbenews.com.br
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Os retrocessos da nova redação 
da Norma Regulamentadora nº 29 
de Segurança e Saúde 
no Trabalho Portuário

o próximo dia 1° de setembro de 2022, entrará em 

vigor a nova redação da Norma Regulamentadora 

nº 29, por meio da Portaria MTP nº 671, de 30 de 

março de 2022, prevendo regras de Segurança e 

Saúde no Trabalho Portuário, com aplicação nas 

operações portuárias, públicas ou privadas, situadas dentro ou 

fora da área do porto organizado, e nos terminais 

retroportuários.  

Embora seja de observância obrigatória para todas as empresas 

do setor portuário, essas regras trazem expressivas mudanças 

às anteriormente estabelecidas, criando verdadeiros prejuízos, 

vulnerabilidade, burocra�zação e custos, que não trazem 

redução dos riscos e, em alguns textos, até aumenta a exposição 

aos riscos para todos os atores envolvidos, significando um 

verdadeiro retrocesso para o segmento portuário.

As inconsistências e os itens inexequíveis vêm sendo discu�dos 

em reuniões com os órgãos intervenientes responsáveis pela 

alteração, porém, ainda sem sucesso para novas alterações.

Vale a menção de que a elaboração e a revisão das normas 

regulamentadoras são realizadas por uma comissão tripar�te 

composta por representantes do governo, dos empregados e 

empregadores. Depois do consenso tripar�te, o material é 

enviado para a Comissão Tripar�te Paritária Permanente 

(CTPP), que verifica se o documento foi revisado cumprindo 

as diretrizes estabelecidas, desburocra�zação, redução de 

interpretações dúbias e redução da possibilidade de 

no�ficações/autuações que não gerem melhoria para a saúde 

e segurança dos trabalhadores.

Neste ponto, o maior problema encontrado pelos operadores 

portuários foi não poder par�cipar de toda a discussão da NR 

nº 29. Com isso, o documento não cumpriu com as diretrizes 

iniciais, sendo guiado pela bancada dos trabalhadores e pela 

bancada de governo, que conduziram as alterações com uma 

visão limitada das operações.

Especificamente no que diz respeito à úl�ma alteração da NR 

nº 29, não se desconhece a importância de revisões nos textos 

legais, com vistas à readequação da norma em relação às novas 

realidades do setor. Ocorre que algumas das alterações 

sugeridas tornam os processos ainda mais burocrá�cos e 

causam um efeito nega�vo para a categoria, fazendo com que 

o setor portuário retroceda e que não haja avanço real na 

proteção da segurança e da saúde no ambiente laboral.

Além disso, algumas das alterações introduzidas na nova NR 

não estão alinhadas com as bases da norma, vez que 

determinados itens em verdade aumentam os riscos durante 

as operações portuárias, podendo elevar o número de 

ocorrências, e ainda não garantem a mi�gação de riscos 

rela�vos à Segurança do Trabalho e à Saúde dos trabalhadores. 

Um dos principais entraves da norma se nota na 

incompa�bilidade de seu texto em relação a outras normas 

do ordenamento jurídico vigente. Isso porque cria uma regra 

prevendo a possibilidade de escalação de mão de obra 

portuária diretamente pelo sindicato dos trabalhadores, em 

desacordo com a Nova Lei dos Portos, que determina tal 

obrigação ao órgão gestor de trabalhadores portuários (Ogmo).

Desta forma, nota-se a indispensabilidade de harmonizar a 

NR nº 29 com as definições e imposições legais da Lei 

nº 12.815/2013, eliminando desarmonia norma�vas. 

OPINIÃO

RICARDO MOLITZAS MARCELLI MELLO
Diretor-execu�vo do Sindicato dos Operadores
Portuários do Estado de São Paulo (Sopesp) e
presidente do Conselho do Santos Export

Advogada e Relações In�tucionais no
Sindicato dos Operadores Portuários 
do Estado de São Paulo (Sopesp)

LEGISLAÇÃO
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Ademais, verificam-se ainda diversos itens na nova alteração 

da NR nº 29 que preveem uma transferência de responsabilidades 

do comandante do navio para os operadores portuários. Contudo, 

o operador portuário não tem acesso total às informações e 

muito menos poderá incluir ações para a solução dos desvios 

apontados, sendo imprescindível uma revisão dos itens sob 

pena de inviabilidade de cumprimento da norma por ser 

inexequível sua execução. 

Importante mencionar que as consequências dessas alterações 

certamente causarão prejuízos diretos e maior vulnerabilidade 

para no�ficações e autuações fiscais realizadas pelos órgãos 

responsáveis, assim como custos desnecessários sem uma 

mi�gação equivalente. 

Outro ponto importante a ser mencionado diz respeito às 

inclusões de temas que já estão sendo tratados por outras 

normas regulamentadoras, sugerindo um possível 

desconhecimento sobre o assunto quando da elaboração dos 

referidos itens, visto que as alterações poderiam ter sido feitas 

na norma adequada de maneira a conferir uma melhor 

compreensão do tema e facilitar a sua aplicação pelos envolvidos. 

As normas nascem para atender a Indústria e são adaptadas ao 

Porto. Com isso, temos vulnerabilidades enormes na implantação 

da legislação. A complexidade das operações portuárias exige 

normas específicas para as operações portuárias.

Este é o caso, entre outros tantos, do item 29.14.1 na nova 

NR nº 29, que trata sobre equipamentos de guindar de bordo 

e acessórios de es�vagem, o que deveria ter sido tratado na 

NR nº 30, que regulamenta os trabalhos realizados em 

embarcações. Isso evitaria conflitos entre as normas, já que a 

alteração teria sido realizada no contexto daquela norma que 

trata de forma ampla sobre o tema. 

Neste sen�do, o que temos é que, muito em breve, as 

alterações na NR nº 29 entrarão em vigor e, dada sua grande 

importância para um dos maiores nichos de geração econômica 

e PIB do Brasil, é incontroversa a necessidade de inclusão 

desta discussão em pauta e, ainda, chamar os atores envolvidos 

para tomar conhecimento das mudanças promovidas na norma 

regulamentadora, que certamente afetarão toda a cadeia 

portuária brasileira, especialmente os trabalhadores portuários. 

Considerando que o porto é um nicho completamente 

autônomo, é essencial uma par�cipação a�va dos envolvidos 

diretos. O obje�vo é viabilizar normas que estejam conforme a 

complexidade desse setor, que exige regramento próprio, por 

meio da criação de medidas alinhadas com o todo, garan�ndo 

padrões de excelência, de segurança e con�nuidade da 

operação, evitando-se a criação de regras isoladas e 

eliminando desequilíbrios que possam comprometer a saúde 

dos trabalhadores.

Diante disso, a nova alteração da NR nº 29 precisa ser 

reestruturada, ajustando-a segundo as realidades e 

necessidades do setor, sempre sob o resguardo da premissa 

maior de garan�a à segurança e à saúde no trabalho. Até 

mesmo em atenção aos preceitos de harmonização, 

desburocra�zação e simplificação e, também, à agenda 

regulatória para revisão das normas regulamentadoras, 

apresentada durante a 97ª Reunião Ordinária da CTPP, 

realizada em 4 e 5 de junho de 2019, exterminando falhas 

regulatórias e efeitos indesejados, como a complexidade na 

implementação das novas regras.

A proposta é a criação de sistemas portuários compe��vos 

através de revisões do sistema legal do respec�vo setor, com 

a implementação das melhores prá�cas mundiais, com a 

par�cipação efe�va dos diversos players envolvidos nas 

operações portuárias, que conhecem as prá�cas e a realidade 

do setor, de modo a evitar um excesso de regramentos que 

vão justamente na contramão da proteção contra acidentes e 

doenças no trabalho e da ascensão de boas prá�cas de 

segurança e  saúde para os trabalhadores portuários.  

 

As normas regulamentadoras devem ser coerentes, harmônicas 

e exequíveis, considerando as especificidades do setor e 

conferindo segurança jurídica aos envolvidos.  Assim, 

alertamos sobre as complicações que a nova alteração da NR 

nº 29 poderá causar a todo o setor portuário e aos 

trabalhadores logo em breve, impactando nega�vamente o 

Custo Brasil e acentuando an�gos problemas já superados, 

notadamente em razão do curto prazo para implementação 

de todas as mudanças previstas, as quais manifestam menos 

efe�vidade para as medidas de proteção à saúde e à vida 

dos trabalhadores. 

O MAIOR PROBLEMA ENCONTRADO PELOS OPERADORES PORTUÁRIOS 

FOI NÃO PODER PARTICIPAR DE TODA A DISCUSSÃO DA NR Nº 29. 

COM ISSO, O DOCUMENTO NÃO CUMPRIU COM AS DIRETRIZES INICIAIS, 

SENDO GUIADO PELA BANCADA DOS TRABALHADORES E PELA 

BANCADA DE GOVERNO, QUE CONDUZIRAM AS ALTERAÇÕES COM 

UMA VISÃO LIMITADA DAS OPERAÇÕES.
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